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INFORMAÇÕES BÁSICAS

Currículo
2014

Unidade curricular
Farmácia e Sociedade

Departamento
CCO

Período
1°

Carga Horária
Código CONTAC

FA004
Teórica

36h

Prática
____

Total
36h

Tipo
Obrigatória

Habilitação / Modalidade
Bacharelado

Pré-requisito
Não há.

Co-requisito
Não há.

EMENTA

Profissão farmacêutica: histórico, atualidades, abrangência e mercado profissional. Diretrizes

nacionais e matriz curricular do Curso de Farmácia da UFSJ.

OBJETIVOS

Propiciar aos acadêmicos do curso de farmácia informações para a formação de um

profissional consciente dos seus deveres sociais, no âmbito da profissão. Conhecer a

dimensão e abrangência da atuação do profissional farmacêutico, promovendo o contato do

acadêmico com profissionais farmacêuticos de diferentes áreas de atuação.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1 Aspectos conceituais e históricos do curso e da profissão farmacêutica.

2 Histórico da profissão farmacêutica.

3 Aspectos conceituais: remédios, medicamentos, genéricos, referência e similares.

4 Formas farmacêuticas e vias de administração dos medicamentos.

5 Uso Racional de medicamentos e o papel do farmacêutico na sociedade.

6
Armazenamento e descarte racional de medicamentos e Análise crítica da Bula de

medicamentos e embalagens.
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7 Diretriz curricular do curso de farmácia.

8 Tema Livre para palestra com profissionais farmacêuticos.

9 O farmacêutico no contexto da indústria farmacêutica.

10 Aspectos conceituais e históricos sobre os Produtos Naturais.

11 Aspectos regulatórios dos Produtos Naturais.

12 Discussão Geral e apresentação do relatório sobre Produtos Naturais.

13 O Farmacêutico no contexto dos serviços clínicos.

14 O Farmacêutico e as análises clínicas.

METODOLOGIA DE ENSINO

Na presente disciplina serão utilizadas as seguintes estratégias didáticas:

-   Aula expositiva dialogada com recursos audiovisual (data show) e lousa;

-  Discussão das Diretrizes Curriculares do curso de farmácia (em grupo);

- Adaptação o método ativo de Ensino/aprendizagem Team Basied Learning (TBL);

- Apresentação de seminários sobre farmácia caseira e áreas de atuação da profissão

farmacêutica;

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Durante a disciplina haverá as seguintes formas de avaliações:

Atividade
Peso da

Avaliação

Avaliação da área de Farmácia Social e Clínica - Profa. Msc. Ana Carolina 20%

Avaliação da área Produtos Naturais - Prof. Dr. Joaquim Maurício 20%

Avaliação da área de Produção de Medicamentos - Prof. Dr. Renê Couto 20%

Avaliação da área de Análises Clínicas - Profa. Dra. Danyelle Romana 20%

Apresentação do seminário ou entrevista com profissional farmacêutico 20%

Cada avaliação terá 10 questões, sendo uma questão elaborada logo após o término do

seminário (no dia da prova), abordando o conteúdo apresentado.

Os critérios de avaliação dos seminários serão:

- Qualidade das referências bibliográficas utilizadas (Todas as referências devem constar nos

slides em que o assunto estiver inserido);

- Postura dos integrantes durante a apresentação;
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- Abrangência do tema (será avaliado se o grupo contemplou todos os tópicos existentes

sobre o assunto);

- Profundidade do tema (será avaliado se os estudantes estudaram e aprofundaram nos

tópicos citados);

- Coerência do tema proposto;

- Qualidade e clareza dos slides (os slides devem ser na forma de tópicos, e não textos

corridos);

A presença de todos os integrantes do grupo durante a elaboração e apresentação é

obrigatória.

Prova substitutiva: Haverá apenas uma prova substitutiva, que ocorrerá ao final do semestre

(após o término de todas as avaliações). Será cobrado o conteúdo ministrado durante todo o

semestre. A nota obtida na avaliação substitutiva substituirá a menor nota (em valor relativo),

exceto quando a nota obtida for inferior à nota anterior. Poderão realizar prova substitutiva os

acadêmicos que perderem alguma avaliação por motivo de doença (com atestado médico) e

aqueles que não conseguirem a nota mínima para aprovação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1. IVAMA, A. M.; MALDONADO, J. L. M. (Org.). O papel do farmacêutico no sistema de

atenção à saúde. Boas Práticas em Farmácia: em ambientes comunitários e hospitalares.

Brasília: OPAS/OMS/CFF, 2004. Disponível em:

<http://www.cff.org.br/cff/mostraPagina.asp?codServico=92>.

2. BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência farmacêutica na atenção básica: instruções

técnicas para sua organização. 1ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. 31p. disponível

em www.saude.gov.br

3. BRASIL. Memento Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira 5ª Ed. / Agência Nacional

de Vigilância Sanitária. 1ª edição. Brasília: Anvisa, 2016. 115p. Disponível em:

http://portal.anvisa.gov.br/documents/33832/259456/Suplemento+FFFB.pdf/478d1f83-7a0d-

48aa-9815-37dbc6b29f9a

4. BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Formulário de Fitoterápicos da

Farmacopeia Brasileira / Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Brasília: Anvisa, 2021.

223p
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5. BRASIL. Resolução-RDC n° 26, de 13 de maio de 2014. Dispõe sobre o registro de

medicamentos fitoterápicos e o registro e notificação de produtos tradicionais fitoterápicos.

Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 13 maio 2014. Disponível em:

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2014/rdc0026_13_05_2014.pdf>

6. MARIN, N.; LUIZA, V.L.; OSORIO DE CASTRO, C.G.S. SANTOS, S.M. 1 (Org.)

Assistência Farmacêutica para gerentes municipais. Rio de Janeiro: OPAS/OMS, 2003.

373p. Disponível em www.saude.gov.br

7. SANTOS, MRC. Profissão Farmacêutica no Brasil: história, ideologia e ensino.1. ed.

Ribeirão Preto: Holos, 1999.

8. GUIDONI, CM; BALDONI, AO. A farmacoepidemiologia in MENEZES, LBA. Um novo

olhar sobre a administração de medicamentos. Editora UFPB, 2011. 366 p.

9. BRASIL. Conselho Federal de Farmácia. Resolução de Diretoria Colegiada nº 585, de

29 de agosto de 2013. Regulamenta as atribuições clínicas do farmacêutico e dá outras

providências. Resolução nº 585 de 29 de agosto de 2013.

10. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica: Contexto Atual, Exames Laboratoriais e

Acompanhamento Farmacoterapêutico - Paulo Caleb Júnior de Lima Santos, 2º edição,

2017.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1. IVAMA, AM.; MALDONADO, J LM. (Org.). O papel do farmacêutico no sistema de

atenção à saúde. Boas Práticas em Farmácia: em ambientes comunitários e hospitalares.

Brasília: OPAS/OMS/CFF, 2004. Disponível em:

<http://www.cff.org.br/cff/mostraPagina.asp?codServico=92>. Os websites das sociedades

oficiais, tais como Conselho Federal e Regionais de Farmácia, Sociedade Brasileira de

Cardiologia, Endocrinologia, etc.

2. SOCIEDADE BRASILEIRA DE ANÁLISES CLÍNICAS. Disponível em:

http://www.sbac.org.br/

3. BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência farmacêutica na atenção básica: instruções

técnicas para sua organização. 1ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. 31p. disponível em

www.saude.gov.br
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